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APRESENTAÇÃO

A incessante busca de conhecimentos científicos no mundo moderno emerge da 
necessidade da interligação de diversas áreas da ciência, especialmente na área médica, 
sendo tal diligência, um pilar fundamental na formação dos profissionais em saúde.

A prática clínica baseada nas melhores evidências científicas, em cooperação 
com outros profissionais da área da saúde, através de uma adequada integralidade de 
conhecimentos, pressupõe melhor racionalização nas tomadas de decisões e intervenções 
quando necessário, além do entendimento da magnitude do processo saúde-doença, 
extrapolando assim, o campo unicamente biológico. Assim, o conhecimento científico 
mostra-se cada vez mais necessário, à medida que fundamenta e molda o processo de 
tomada de decisão, trazendo, por conseguinte, maiores benefícios à saúde da população, 
e com menos custos econômicos e sociais.

Diante disso, é com enorme satisfação que apresentamos esta obra, intitulada 
“Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana”, volumes 9 
e 10, elaborados em sua maioria por pesquisadores brasileiros, com capítulos abrangendo 
diversas áreas do conhecimento, tais como: epidemiologia social, gastroenterologia, 
infectologia, geriatria ....... Esperamos que esta obra possa contribuir no processo ensino-
aprendizagem de estudantes, professores e demais profissionais da área de saúde.

A ciência não é acumulação de fatos, mas resolução de mistérios (Matt Ridley)

José Aderval Aragão 
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REVISÃO INTEGRATIVA NA DOAÇÃO DE ÓRGÃOS 

E TECIDOS: AS DIFICULDADES DA FAMÍLIA NA 
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RESUMO: Introdução: Doação de órgãos e 
tecidos, no Brasil, precisa ser compreendida 
para aumentar o número de doadores. Objetivo: 
Analisar na literatura nacional os fatores que 
interferem na decisão da família na doação de 
órgãos e tecidos e o impacto das negativas 
familiares no número de doações efetivadas 
no Brasil nos anos de 2013 a 2018. Método: 
Estudo de revisão da literatura com abordagem 
quantitativa e análise dos dados do Ministério 
da Saúde. Resultados: 100% (10) dos artigos 
foram publicados em periódicos nacionais, os 

anos de publicação 2 (20%) em 2016, 2 (20%) 
em 2017, 2 (20%) em 2018, 3 (30%) em 2019 e 
1 (10%) em 2020. Profissionais que conduziram 
os estudos 36 (44,4%) enfermeiros, 3 (3,7%) 
estudantes de enfermagem, 2 (2,4%) psicólogos, 
3 advogados (3,7%) e 1 (1,2%) médico 
veterinário. O delineamento dos estudos 2 (20%) 
eram revisão integrativa da literatura, 5 (50%) 
abordagem qualitativa, 2 (20%) quantitativos 
e 1 (10%) revisão integrativa da literatura 
qualitativo. O contexto do desenvolvimento dos 
estudos abordaram o comportamento familiar 
6 (60%), 3 (30%) tratou do comportamento dos 
profissionais da saúde e 1 (10%) deu ênfase ao 
comportamento dos profissionais da saúde e dos 
familiares. Os estados da região sul e sudeste 
apresentaram os maiores percentuais de dação 
acima de 20% e a região Norte e Centro Oeste 
com percentual inferior a 10% em vários estados. 
Conclusão: os fatores que mais interferem na 
decisão da família na doação ou não de órgãos e 
tecidos estão relacionados ao desconhecimento 
sobre o assunto, os familiares não conhecer 
o desejo do doador, a falta de treinamento das 
equipes de saúde, a falta de discussão sobre o 
tema na sociedade e o tempo limitado para a 
família tomar a decisão. Estes fatores afetaram os 
estados do Norte e Centro Oeste por apresentar 
número menor de doadores.
PALAVRAS-CHAVE: Obtenção de Tecidos e 
Órgãos. Família. Doação de Órgãos e tecidos. 
Doador Cadaver.

http://lattes.cnpq.br/5782487815703715
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INTEGRATIVE REVIEW ON THE DONATION OF ORGANS AND TISSUES: THE 
DIFFICULTIES OF THE FAMILY IN THE AUTHORIZATION

ABSTRACT: Introduction: Organ and tissue donation, in Brazil, needs to be understood to 
increase the number of donors. Objective: To analyze in the national literature the factors 
that interfere with the family’s decision on organ and tissue donation and the impact of family 
negatives on the number of effective donations in Brazil in the years 2013 to 2018. Method: 
Literature review study with a quantitative approach and analysis of data from the Ministry of 
Health. Results: 100% (10) of the articles were published in national journals, the years of 
publication 2 (20%) in 2016, 2 (20%) in 2017, 2 (20%) in 2018, 3 (30%) in 2019 and 1 (10%) in 
2020. Professionals who conducted the studies 36 (44.4%) nurses, 3 (3.7%) nursing students, 
2 (2.4%) psychologists, 3 lawyers (3.7%), and 1 (1.2%) veterinarian. The design of the studies 
2 (20%) were integrative literature review, 5 (50%) qualitative approach, 2 (20%) quantitative 
and 1 (10%) qualitative integrative literature review. The context of the studies development 
addressed family behavior 6 (60%), 3 (30%) dealt with the behavior of health professionals 
and 1 (10%) emphasized the behavior of health professionals and family members. The 
southern and southeastern states had the highest percentages of donation above 20% 
and the northern and central-western states had percentages below 10% in several states. 
Conclusion: the factors that most interfere in the family’s decision to donate or not organs 
and tissues are related to the lack of knowledge about the subject, the family members not 
knowing the donor’s wishes, the lack of training of the health teams, the lack of discussion 
about the subject in society and the limited time for the family to make the decision. These 
factors affected the Northern and Midwestern states by presenting a lower number of donors.
KEYWORDS: Tissue and Organ Procurement. Family. Organ and tissue donation. Cadaver 
Donor.
 

INTRODUÇÃO 
A inevitabilidade para que se tenha acréscimo no número de doação de órgãos e 

tecidos para transplante até este momento é uma barreira que é preciso ser superada pelos 
cidadãos brasileiros. Na prática, quando se trata do tema doação de órgãos e tecidos para 
transplantes, é difícil a compreensão.   (CAJADO; FRANCO, 2017)

Ribeiro et al. (2020), ainda consideram que toda essa experiência, é vista como 
um dos elementos capazes de incentivar ou desincentivar a família a concordar com o 
diagnóstico e autorizar a doação de órgãos. Porém, ainda existem no meio deste processo, 
os fatores que motivam à recusa familiar, considerando como o mais relatado pelas famílias, 
a questão de consciência sobre a vontade do paciente em doar seus órgãos.

Segundo Rossato et al. (2017), coloca que a determinação para a doação de órgãos 
e tecidos é exclusivamente da família. Com isso, a experiência em um cenário de impacto, 
a angústia por conta da internação repentina, a falta de confiança no pedido de doação, a 
não aceitação da Morte Encefálica (ME), a tristeza, o estresse diante da perda do familiar 
e as divergências familiares à determinação encontra-se por meio de diversos fatores de 
recusa.
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Aranda et al. (2018), trazem que existem muitos fatores capazes de provocar a recusa 
dos familiares do potencial doador, envolvendo aspectos de desconhecimento do desejo 
do familiar. Também a incompreensão do diagnóstico de ME, logo que os profissionais se 
encontram despreparados para realizar esta abordagem com a família sobre a morte e 
a entrevista para a possível doação e, isto é considerado mais um fator que interfere no 
processo, acarretando na não autorização dos familiares.

Para a família é uma questão dificultosa a decisão de doação quando há complexidade 
no entendimento da definição de morte encefálica, e relembram de menções em que os 
médicos matam a fim de tirar os órgãos, sensação de consentir que se desliguem os 
aparelhos, impedimento em saber quem é o receptor e a ausência de conhecimento sobre 
o desejo do paciente (SANTOS; MASSAROLLO, 2005).

Então Santos et al (2005) enfatizam que os fatores que são impeditivos na doação 
é o desconhecimento sobre a morte encefálica, as condições religiosas e a delonga na 
liberação do corpo pelo Instituto Médico Legal.

Sendo assim, surgiu a pergunta que norteou este estudo: Quais fatores emocionais, 
culturais e de informação podem interferir na decisão da família no processo de doação de 
órgãos e tecidos e o quanto essas negativas vêm impactando na efetivação das doações 
no Brasil?

Diante do exposto, fica clara a pertinência desta pesquisa, pois a compreensão da 
realidade dos fatores que dificultam a doação de órgãos e tecidos pelas famílias tende a 
trazer subsídios a elaboração de estratégias para que essas negativas sejam diminuídas.

Segundo Ribeiro et al. (2020) traz que o fator que mais esteve presente no relato 
dos familiares é o não conhecimento da vontade do doador, dando como entendimento, 
se o paciente manifestasse o desejo de doar órgãos, os familiares autorizariam a doação. 
Também pontua como outros fatores de recusa: o medo de perder o ente querido faz com 
que a família sofra um abalo diante o diagnóstico, as crenças religiosas, pois algumas 
famílias anseiam que ocorra um milagre e que o paciente volte para eles; a falta de 
informação sobre o diagnóstico, gerando na família o pensamento de que seja somente 
uma condição que o paciente está e em breve se recuperará.

Dessa forma, este estudo objetiva analisar na literatura nacional os fatores que 
interferem na decisão da família na doação de órgãos e tecidos e identificar o impacto das 
negativas familiares sobre o número de doações efetivadas no Brasil, por estado, nos anos 
de 2013 a 2018.

MÉTODO
Este estudo foi conduzido, em uma primeira etapa, através de uma revisão 

bibliográfica, onde a coleta dos dados foi realizada nos meses de fevereiro a junho de 2020, 
utilizando-se para a pesquisa a base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), sendo 
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selecionadas (LILACS - Literatura Latina-americana e do Caribe em Ciências da Saúde e 
BDENF - Base de Dados em Enfermagem).

Para a segunda etapa os dados referentes à doação de órgãos e tecidos no Brasil, 
foram coletados no Ministério da Saúde, sendo utilizadas as informações da página 
(Doação de órgãos: transplantes, lista de espera e como ser doador), e, para isso, foram 
definidos os seis últimos anos de registros. Portanto, os anos foram 2013 a 2018, pois este 
era último ano constante no site utilizado.

As variáveis quantitativas foram descritas por distribuição de frequência absoluta 
e relativa com os respectivos intervalos de confiança de 95% (IC95%). O nível de 
significância adotado foi de 5% e as diferenças estatísticas foram consideradas quando 
não foi observada a interseção dos intervalos de confiança (IC95%).

Resultados e Discussão

Título do periódico Autores Ano/Profissional Delineamento Objetivos Principais resultados
Morte encefálica e o 
processo de doação 
de órgãos: uma 
atenção ao familiar.
Rev. Pesqui. (Univ. 
Fed. Estado Rio J., 
Online)

Ribeiro, Kaiomakx Renato 
Assunção; Prado, Ludymilla 
Silva; Santos, Flabiana Reis; 
Gonçalves, Fernanda Alves 
Ferreira; Borges, Maria 
Madalena; Abreu, Edivalda 
Pereira de. 2020
06 Enfermeiros

Revisão Discutir sobre a 
reação familiar 
frente ao processo 
de comunicação 
de morte 
encefálica e a 
possível doação 
de órgãos.

Ao receberem o diagnóstico de 
morte encefálica, os familiares 
apresentam manifestações 
como tristeza, choro e revolta. O 
desconhecimento esse assunto, 
leva os familiares a uma série de 
questionamentos e uma possível 
recusa na doação (emocional e 
informação).

O significado do sim 
para a família no 
processo de doação 
de órgãos.
Nursing (São Paulo)

Sandri, Juliana Vieira de Araujo; 
Kuse, Elisandra Alves.
2019 
02 Enfermeiras

Qualitativa Conhecer o 
processo de 
decisão da família 
na doação de 
órgãos e seu 
significado.

Compreender que a dor e o 
sofrimento fazem parte de todo 
o processo de hospitalização do 
familiar. Contudo, tratando-se 
de uma decisão tão delicada, a 
efetividade se dá, principalmente, 
ao conhecer o desejo do familiar 
e ao tocar o coração das 
pessoas.

Abordagem familiar 
para a doação de 
órgãos: percepção 
dos enfermeiros/Rev. 
enferm. UFPE

Marcondes, Camila; Costa, 
Antoniélle Moreira Dutra da; 
Pessôa, Janaína; Couto, Rosita 
Maria do
2019
02 Enfermeiras
02 Acadêmicas de enfermagem

Qualitativa Identificar a 
percepção de 
enfermeiros sobre 
a abordagem 
familiar para a 
doação de órgãos.

O enfermeiro atuante na 
abordagem familiar deve 
aperfeiçoar-se constantemente, 
bem como as instituições 
de saúde devem investir 
em educação continuada 
e permanente para todos 
os colaboradores, além de 
investimentos financeiros para 
a maior divulgação sobre a 
temática.

Percepção de 
familiares sobre a 
doação de órgãos e 
tecidos. Rev. enferm. 
UFPE

Santos, José Igor Rodrigues dos; 
Santos, Ana Dulce Batista dos; 
Lira, Gerlene Grudka; Moura, 
Luiza Taciana Rodrigues de 2019
04 Enfermeiros

Qualitativa Compreender 
as percepções 
de familiares a 
respeito da doação 
de órgãos e 
tecidos

Constatou-se o pouco 
conhecimento e entendimento 
sobre a doação de órgãos, sendo 
esse resultado um reflexo de 
vários fatores, como a baixa 
discussão sobre o tema no meio 
social.
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Análise dos fatores 
que dificultam e 
facilitam o processo 
de doação de 
órgãos e tecidos 
na perspectiva do 
enfermeiro.
Nursing (São Paulo)

Gondim, Irisjanya Maia; Sousa, 
Carla Nadja Santos de; Araújo, 
Priscila França de; Freire, 
Hyanara Sâmea de Sousa; 
Nogueira, Francisca Neuma 
Almeida; Sousa, Carla Suellen 
Pires de 2018.
06 Enfermeiras

Revisão Identificar na 
produção científica 
da enfermagem os 
fatores envolvidos 
no processo de 
doação de órgãos 
e tecidos.

Fatores dificultadores do 
processo de doação de órgãos 
e tecidos e fatores facilitadores 
desse processo
A importância do conhecimento 
teórico e prático dos enfermeiros 
no processo de doação de órgãos 
e tecidos.

Perfil e motivos 
de negativas de 
familiares para 
doação de órgãos 
e tecidos para 
transplante.
Rev. baiana enferm.

Aranda, Renata Souza; Zillmer, 
Juliana Graciela Vestena; 
Gonçalves, Kamila Dias; Porto, 
Adrize Rutz; Soares, Eduarda 
Rosado; Geppert, Aline Kohler
2018
05 Enfermeiras
01Academica de enfermagem

  Qualitativa Descrever o perfil 
de familiares e 
de potenciais 
doadores e 
os motivos de 
negativas para 
doação de órgãos 
e tecidos para 
transplantes.

A descrição do perfil de familiares 
e de potenciais doadores e 
a identificação dos principais 
motivos da não doação podem 
contribuir para o planejamento e 
desenvolvimento de intervenções 
que estimulem a doação de 
tecidos e órgãos.

Doação de órgãos 
e tecidos para 
transplantes: 
impasses subjetivos 
diante da decisão 
familiar.
Rev. baiana saúde 
pública

Cajado, Maria Constança 
Velloso; Franco, Anamélia Lins 
e Silva
2016
02 Psicólogas

Qualitativa Revelar os 
impasses 
subjetivos 
intervenientes 
em familiares 
e profissionais 
que participaram 
do processo de 
doação de órgãos 
e tecidos para 
transplantes

 O tempo para a família tomar a 
decisão é um fator significativo 
que pode contribuir para o alto 
índice de negativa familiar para 
doação. A família precisa ser 
acolhida desde a abertura do 
protocolo de morte encefálica e 
a entrevista familiar para doação 
deve possibilitar uma dimensão 
terapêutica que vise a amenizar a 
dor da família.

Doação de órgãos e 
tecidos e motivos de 
sua não efetivação.
Rev. enferm. UFPE

Bonetti, Caroline Elisa; Boes, 
Adilson Adair; Lazzari, Daniele 
Delacanal; Busana, Juliano 
de Amorim; Maestri, Eleine; 
Bresolin, Paula
2017
06 Enfermeiros

  Qualitativa Descrever 
características 
do processo 
de doação de 
órgãos e tecidos e 
identificar fatores 
determinantes 
para a sua não 
efetivação

O estudo proporcionou 
conhecimento sobre os principais 
motivos da não doação de órgãos 
e tecidos do paciente potencial 
doador, contribuindo para o 
desenvolvimento de estratégias 
que potencializem esse processo, 
direcionadas aos fatores 
modificáveis, identificados como 
sendo limitantes para a efetivação 
da doação.

Doar ou não doar: a 
visão de familiares 
frente à doação de 
órgãos.
REME rev. min. 
enferm

Rossato, Gabriela Camponogara; 
Girardon-Perlini, Nara Marilene 
Oliveira; Begnini, Danusa; 
Beuter, Margrid; Camponogara, 
Silviamar; Flores, Cintia Lovato
2017
05 Enfermeiros

Qualitativa Compreender 
as motivações 
que influenciam 
as famílias na 
decisão para a 
doação ou não 
de órgãos de um 
familiar adulto

Pode-se evidenciar que famílias 
têm motivos para aceitar ou 
negar a doação de órgãos. O 
principal motivo para a não 
doação se deve ao respeito à 
vontade do potencial doador ou 
ao desconhecimento sobre o que 
o potencial doador gostaria que 
fosse feito nessa situação. Os 
motivos para aceitar a doação 
estão relacionados à intenção 
de ajudar pessoas que precisam 
e fazer o que o familiar os havia 
pedido.
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Os conflitos do 
consentimento 
acerca da doação de 
órgãos post mortem 
no Brasil.
Rev. direito sanit

Maynard, Lorena Oliveira 
Dantas; Lima, Isabel Maria 
Sampaio Oliveira; Lima, Yara 
Oyram Ramos; Costa, Ediná 
Alves
2016
03 Profissionais do setor jurídico
01 Médica Veterinária

Qualitativa Analisar o 
consentimento 
para remoção de 
órgãos e tecidos 
post mortem 
na legislação 
brasileira, na 
perspectiva da 
autorização da 
família.

Na atual Lei de Transplantes, 
os direitos da personalidade 
e o princípio da autonomia da 
vontade são institutos pouco 
homenageados em razão da 
predominância do monopólio da 
decisão familiar na hipótese de 
um confronto entre a vontade do 
doador e a vontade da família.

Quadro 1. Relação dos artigos selecionados para a revisão da literatura sobre os fatores que interferem 
na decisão da família no processo de doação de órgãos e tecidos. Marília. 2021.

Pode-se constatar que 100% (10) dos artigos foram publicados em periódicos 
nacionais, o ano de publicação dos periódicos ficou distribuído entre os anos de 2016 a 
2020, sendo que estes foram publicadas 2 (20%) em 2016, 2 (20%) em 2017, 2 (20%) em 
2018, 3 (30%) em 2019 e 1 (10%) em 2020. Em relação aos profissionais que conduziram 
os estudos foram 36 (44,4%) enfermeiros, 3 (3,7%) estudantes de enfermagem, 2 (2,4%) 
psicólogos, 3 advogados (3,7%) e 1 (1,2%) médico veterinário. Quanto ao delineamento 
utilizado nos estudos constatou-se que 2 (20%) eram revisão integrativa da literatura, 5 
(50%) utilizou a abordagem qualitativa, 2 (20%) quantitativos e 1 (10%) revisão integrativa 
da literatura qualitativo.

Para a análise do contexto do desenvolvimento dos estudos objetivaram abordar o 
comportamento familiar 6 (60%) no processo de doação de órgãos e tecidos, 3 (30%) tratou 
do comportamento dos profissionais da saúde e 1 (10%) deu ênfase ao comportamento dos 
profissionais da saúde e dos familiares. 

Os fatores relacionados a negativa familiar são à condição emocional do familiar 
responsável, a falta de informação sobre doação de órgão e tecidos, o desejo de doar 
ou não dos familiares, o conhecimento da equipe técnica que cuida do potencial doador, 
o tempo para que a família possa tomar a decisão, a falta de acolhimento dos familiares, 
a pouca divulgação sobre a importância da doação, o respeito a vontade do doador e o 
sentimento de ajuda ao próximo.

Este estudo mostrou que as Medidas de educação contínua e políticas de saúde 
pública que incentivem as pessoas a manifestar o desejo de serem doadoras são estratégias 
importantes para diminuir o número de negativas e, ainda que os profissionais da saúde 
devam assumir o papel de educador neste processo. (MORAIS, 2012).

De acordo com o Ministério da Saúde (2020), no ano de 2018, das 9.303 entrevistas 
familiares para a autorização de doação de órgãos e tecidos, houve 3.723 negativas, 
totalizando 40%, se mantendo constante ao longo dos anos anteriores.

Nas tabelas abaixo estão demonstradas as variáveis, com os dados estatísticos do 
Ministério da Saúde, que refletem as informações sobre a doação de órgãos e tecidos no 
Brasil, nos anos de 2013 a 2018, distribuído por Estados da Federação com os impactos 
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no número de doadores efetivos em razão das negativas familiares.

Estado Potencial doador (N) Doador Efetivo  (N) %

DF 344 84 24%

GO 232 21 9%

MS 150 18 12%

MT 64 0 0%

AC 76 7 9%

AM 129 17 13%

AP 0 0 0%

PA 133 19 14%

RO 51 12 24%

RR 0 0 0%

TO 0 0 0%

AL 15 3 20%

BA 415 97 23%

CE 527 188 36%

MA 85 2 2%

PB 139 17 12%

PE 546 117 21%

PI 95 19 20%

RN 177 44 25%

SE 110 3 3%

PR 623 217 35%

RS 579 201 35%

SC 416 170 41%

ES 176 46 26%

MG 601 228 38%

RJ 867 230 27%

SP 2366 802 34%

Tabela 1. Distribuição dos potenciais doadores de órgãos e tecidos e doadores efetivos por estado no 
ano de 2013. Marília. 2021.

A tabela acima demonstra que dos 27 (vinte e sete) estados existentes no Brasil, 
no ano de 2013, apenas 15 mantiveram o percentual de doadores acima de 20%. Temos 
ainda, que 4 (quatro) estados apresentaram um percentual de doador efetivo entre 10 a 
14%. Não obstante, a tabela traz que 8 estados ficaram com o percentual de doadores 
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efetivos entre 0 e 9%.

Estado Potencial doador (N) Doador Efetivo (N) %

DF 326 72 22%

GO 260 27 10%

MS 166 14 8%

MT 45 0 0%

AC 59 5 8%

AM 126 20 16%

AP 0 0 0%

PA 130 18 14%

RO 80 10 13%

RR 0 0 0%

TO 0 0 0%

AL 41 9 22%

BA 455 104 23%

CE 623 220 35%

MA 90 7 8%

PB 162 10 6%

PE 564 145 26%

PI 79 17 22%

RN 175 44 25%

SE 110 9 8%

PR 597 173 29%

RS 604 214 35%

SC 469 202 43%

ES 193 46 24%

MG 619 247 40%

RJ 971 273 28%

SP 2434 824 34%

Tabela 2. Distribuição dos potenciais doadores de órgãos e tecidos e doadores efetivos por estado no 
ano de 2014. Marília. 2021.

A tabela acima demonstra que dos 27 (vinte e sete) estados existentes no Brasil, 
no ano de 2014, apenas 14 mantiveram o percentual de doadores acima de 20%. Temos 
ainda, 4 (quatro) estados que apresentaram um percentual de doador efetivo entre 10 a 
16%. Não obstante, a tabela traz que 9 estados ficaram com o percentual de doadores 
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efetivos entre 0 e 9%.

Estado Potencial doador (N) Doador Efetivo (N) %

DF 286 79 28%

GO 254 44 17%

MS 133 13 10%

MT 58 1 2%

AC 61 7 11%

AM 126 23 18%

AP 0 0 0%

PA 120 24 20%

RO 62 4 6%

RR 0 0 0%

TO 0 0 0%

AL 51 5 10%

BA 436 91 21%

CE 538 208 39%

MA 137 18 13%

PB 142 7 5%

PE 565 169 30%

PI 90 19 21%

RN 157 36 23%

SE 99 7 7%

PR 792 241 30%

RS 650 245 38%

SC 498 184 37%

ES 201 47 23%

MG 563 229 41%

RJ 1035 303 29%

SP 2673 832 31%

Tabela 3. Distribuição dos potenciais doadores de órgãos e tecidos e doadores efetivos por estado no 
ano de 2015. Marília. 2021.

A tabela acima demonstra que dos 27 (vinte e sete) estados existentes no Brasil, 
no ano de 2015, apenas 14 mantiveram o percentual de doadores acima de 20%. Temos 
ainda, 6 (seis) estados que apresentaram um percentual de doador efetivo entre 10 a 18%. 
Não obstante, a tabela traz que 7 estados ficaram com o percentual de doadores efetivos 
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entre 0 e 9%.

Estado Potencial doador (N) Doador Efetivo (N) %

DF 321 75 23%

GO 342 46 13%

MS 192 27 14%

MT 42 0 0%

AC 60 5 8%

AM 123 22 18%

AP 0 0 0%

PA 148 29 20%

RO 67 6 9%

RR 12 0 0%

TO 22 0 0%

AL 35 7 20%

BA 448 107 24%

CE 587 222 38%

MA 146 16 11%

PB 150 11 7%

PE 509 140 28%

PI 62 14 23%

RN 152 39 26%

SE 117 7 6%

PR 956 349 37%

RS 697 284 41%

SC 537 251 47%

ES 227 45 20%

MG 517 217 42%

RJ 878 226 26%

SP 2757 842 31%

Tabela 4. Distribuição dos potenciais doadores de órgãos e tecidos e doadores efetivos por estado no 
ano de 2016. Marília. 2021.

A tabela acima demonstra que dos 27 (vinte e sete) estados existentes no Brasil, 
no ano de 2016, apenas 15 mantiveram o percentual de doadores acima de 20%. Temos 
ainda, 4 (quatro) estados que apresentaram um percebi de doador efetivo entre 10 a 18%. 
Não obstante, a tabela menciona que 8 estados ficaram com o percentual de doadores 
efetivos entre 0 e 9%.
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Estado Potencial doador (N) Doador Efetivo (N) %

DF 238 62 26%

GO 373 71 19%

MS 199 48 24%

MT 43 1 2%

AC 47 8 17%

AM 88 15 17%

AP 0 0 0%

PA 111 27 24%

RO 82 19 23%

RR 15 0 0%

TO 13 0 0%

AL 58 15 26%

BA 493 105 21%

CE 539 209 39%

MA 136 14 10%

PB 128 8 6%

PE 558 188 34%

PI 111 26 23%

RN 173 47 27%

SE 108 7 6%

PR 1110 427 38%

RS 790 295 37%

SC 567 282 50%

ES 226 47 21%

MG 548 239 44%

RJ 980 246 25%

SP 2880 1014 35%

Tabela 5.Distribuição dos potenciais doadores de órgãos e tecidos e doadores efetivos por estado no 
ano de 2017. Marília. 2021.

A tabela acima demonstra que dos 27 (vinte e sete) estados existentes no Brasil, no 
ano de 2017, apenas 17 mantiveram o percentual de doadores acima de 20%. Temos ainda, 
4 (quatro) estados que apresentaram um percentual de doador efetivo entre 10 a 19%. Não 
obstante, a tabela menciona que 6 estados ficaram com o percentual de doadores efetivos 
entre 0 e 9%.
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Estado  Potencial doador (N)  Doador Efetivo (N) %

DF 288 51 18%

GO 391 89 23%

MS 190 45 24%

MT 90 3 3%

AC 50 9 18%

AM 96 12 13%

AP 1 0 0%

PA 124 20 16%

RO 93 16 17%

RR 32 3 9%

TO 31 4 13%

AL 64 18 28%

BA 541 133 25%

CE 516 206 40%

MA 108 14 13%

PB 118 7 6%

PE 522 183 35%

PI 172 16 9%

RN 159 32 20%

SE 75 10 13%

PR 1227 540 44%

RS 683 238 35%

SC 582 287 49%

ES 166 36 22%

MG 660 207 31%

RJ 846 261 31%

SP 2957 1089 37%

Tabela 6. Distribuição dos potenciais doadores de órgãos e tecidos e doadores efetivos por estado no 
ano de 2018. Marília. 2021.

A tabela acima demonstra que dos 27 (vinte e sete) estados existentes no Brasil, no 
ano de 2018, apenas 14 (quatorze) mantiveram o percentual de doadores acima de 20%. 
Temos ainda, 8 (oito) estados que apresentaram um percentual de doador efetivo entre 10 
a 18%. Não obstante, a tabela todos menciona que 5 estados ficaram com o percentual de 
doadores efetivos entre 0 e 9%.

 Ao comparar as tabelas de 2013 a 2018, observa-se que os estados da federação 
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brasileira que mais apresentaram potenciais doadores e doadores efetivos são os 
localizados nas regiões Sul e Sudeste.

Um ponto importante observado na literatura em relação às regiões Sul e Sudeste, é 
que são as localizações geográficas mais povoadas e economicamente mais desenvolvidas, 
possuindo e oferecendo suporte em serviços de saúde, educação e transporte, quando 
comparado com as demais regiões geográficas. (MONTEIRO, 2014). Logo, os serviços de 
saúde das duas regiões, eventualmente possuem aspectos que facilitam a captação e a 
distribuição dos órgãos e tecidos, assim como equipes qualificadas que atuam nessa área. 

Em relação ao estado de Santa Catarina, os resultados obtidos podem se associar 
ao trabalho da Central de Transplantes criada em 1999, que regularizou ferramentas para 
constituir melhora do processo, com a finalidade de promover assistência padronizada, 
outorgar maior segurança e conduzir o atendimento ao paciente com Morte encefálica 
(ME), facilitando e otimizando o andamento de doação e transplantes (ABTO, 2020; 
MAGALHÃES, et al., 2017). 

Neste sentido, os governos estaduais de Santa Catarina e Paraná promoveram 
ações educativas para qualificação dos profissionais de saúde, buscando a conscientização 
sobre a doação de órgãos e tecidos, buscando reduzir as fragilidades do processo de 
doação e formar profissionais reflexivos, analíticos e questionadores, os tornando capazes 
e receptivos para enfrentar os potenciais doadores e seus familiares (GOIS et al., 2017; 
AGUIAR; MOREIRA, 2016).

No que tange os demais estados da federação, Norte, Nordeste e Centro Oeste, 
destaca-se que ao decorrer dos anos de 2013 a 2018, não houve crescimento das 
porcentagens de potenciais doadores e doadores efetivos. 

As regiões Norte e Centro Oeste são considerados as mais desfavorecidas em 
doações de órgãos e tecidos e transplantes. Pois possuem menor quantidade de centros 
de captação e transplantes de órgãos e tecidos disponíveis e habilitados para realização 
dos mesmos (SOARES et al. , 2020). A Associação Brasileira de Transplante de Órgãos 
(ABTO), (2019) mostra que no ano de 2012 e 2019, o Brasil teve aumento na taxa de 
doadores efetivos, enquanto a região norte não apresentou crescimento. 

Analisando através das tabelas dos anos de 2013 até 2018, a região Nordeste 
destoa um pouco das duas demais unidades federativas já descritas acima. Considerando 
os 3 estados; Ceará (CE), Rio Grande do Norte (RN), Pernambuco (PE), divergem da 
realidade nordestina em relação aos potenciais doadores e doadores efetivos. O Ceará, por 
exemplo, desde 2013 até 2018 se manteve maior que 30%, o RN se manteve maior que 
20% nos seis anos estudados (2013-2018) e Pernambuco que também se estabilizou em 
porcentagens crescentes, sendo em 2013, 21% e atingindo 35% de potenciais doadores e 
doadores efetivos no ano de 2018.

De acordo com a Confederação Nacional de Trabalhadores Liberais Trabalhadores 
Liberais Universitários Regulamentados (CNTU), (c2015) as regiões nordestinas, CE, RN 
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e PE, receberam capacitação de profissionais e investimentos estaduais para que fosse 
possível acontecer melhorias. A Agência Brasil, (c2021) menciona que foram deslocados 
profissionais especialistas dos estados de São Paulo, Rio Grande do Sul e do Paraná, para 
capacitar profissionais de outros estados. O objetivo é treinar os profissionais nos outros 
estados para que eles se desenvolvam e obter melhorias. Por meio dessas capacitações, 
hoje o estado do Ceará e Pernambuco, são grandes captadores e transplantadores de 
órgãos e tecidos. 

Os hospitais do RN receberam profissionais que são especialistas de outros estados 
que já foram capacitados para trabalhar com a captação e transplantes de outros estados 
capacitados (CNTU, c2015).

Esses eventos indicam que a partir de investimentos em equipamentos em pessoal, 
aumentam as chances das doações acontecerem, pois o profissional capacitado sabe 
e conhece todo o tramite, desde o dialogo com os familiares até o diagnostico de ME. 
Considerando que no Brasil há poucos profissionais capazes de trabalhar no sistema. 

A partir do estudo realizado, foi possível identificar que além das negativas familiares 
serem um dos maiores motivos para a não doação de órgãos e tecidos, o país ainda 
necessita de investimentos em centros especializados para captação e transplantes de 
órgãos e tecidos. Os achados indicam desigualdades regionais, sobretudo relaciona as 
principais capitais do país com as unidades federativas menos desenvolvidas, para que 
seja possível o aumento dos potenciais doadores e doadores efetivos.

 

CONCLUSÃO 
A revisão da literatura produzida nos últimos seis anos permitiu identificara os 

fatores que mais interferem na decisão da família no momento de decidir pela doação ou 
não de órgãos e tecidos, no Brasil, foram eles: o desconhecimento sobre o assunto, os 
familiares não conhecer o desejo do doador, a falta de treinamento das equipes de saúde, 
principalmente as que cuidam do doador e seus familiares, a falta de discussão sobre o 
tema na sociedade e o tempo limitado para a família tomar a decisão.

Em relação aos fatores emocionais que se manifestam nos familiares durante o 
processo de doação de órgãos e tecidos foi possível evidenciar que os sentimentos mais 
prevalentes são o choro, a tristeza, a revolta e sentimento de perda. Essas condições 
precisam ser acolhidas pela equipe de saúde no momento para que os familiares possam 
sentir-se apoiados e tomar a decisão de forma tranquila. No que diz respeito aos fatores 
culturais as literaturas consultadas não abordaram essa variável como fator que interfira na 
decisão dos familiares.

Ao comparar os fatores que mais interferem na decisão da família, no momento da 
doação de órgãos e tecidos, ficou evidente que o fato da família não conhecer a vontade 
do potencial doador previamente e a falta de esclarecimentos sobre o assunto são os mais 
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preponderantes e os que mais desencorajam as famílias a não doar.
Ao analisar as informações do estudo foi possível conhecer a realidade que tratam 

os dados sobre o percentual de doação de órgãos e tecidos no Brasil, onde os estados da 
região sul e sudeste possuem o maior número de dações e os estado do Norte e Centro 
Oeste os que apresentaram um número menor de doadores.

Este estudo encontrou limitações ao buscar informações mais atualizadas sobre 
as doações de órgãos e tecidos no site do Ministério da Saúde que estavam atualizadas 
somente até os anos de 2018, o que limitou a obtenção de dados mais atuais.
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